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Vejo que estas três Leituras têm algo 
em comum: é o movimento. Na pri-
meira Leitura, o movimento no cami-
nho; na segunda Leitura, o movimento 
na edificação da Igreja; na terceira, no 
Evangelho, o movimento na confissão. 
Caminhar, edificar, confessar.

Caminhar. «Vinde, Casa de Jacob! 
Caminhemos à luz do Senhor» (Is 
2, 5). Trata-se da primeira coisa 
que Deus disse a Abraão: caminha 
na minha presença e sê irrepreen-
sível. Caminhar: a nossa vida é um 
caminho e, quando nos detemos, 
está errado. Caminhar sempre, na 
presença do Senhor, à luz do Se-
nhor, procurando viver com aquela 

irrepreensibilidade que Deus pedia 
a Abraão, na sua promessa.

Edificar. Edificar a Igreja. Fala-se de 
pedras: as pedras têm consistência; 
mas pedras vivas, pedras ungidas pelo 
Espírito Santo. Edificar a Igreja, a Es-
posa de Cristo, sobre aquela pedra an-
gular que é o próprio Senhor. Aqui te-
mos outro movimento da nossa vida: 
edificar.

Terceiro, confessar. Podemos cami-
nhar o que quisermos, podemos edi-
ficar um monte de coisas, mas se não 
confessarmos Jesus Cristo, está erra-
do. Tornar-nos-emos uma ONG sócio-
-caritativa, mas não a Igreja, Esposa 
do Senhor. Quando não se caminha, 
ficamos parados. Quando não se edi-
fica sobre as pedras, que acontece? 
Acontece o mesmo que às crianças na 
praia quando fazem castelos de areia: 

tudo se desmorona, não tem consis-
tência. Quando não se confessa Jesus 
Cristo, faz-me pensar nesta frase de 
Léon Bloy: «Quem não reza ao Senhor, 
reza ao diabo». Quando não confessa 
Jesus Cristo, confessa o mundanismo 
do diabo, o mundanismo do demônio.

Caminhar, edificar-construir, confessar. 
Mas a realidade não é tão fácil, porque 
às vezes, quando se caminha, constrói 
ou confessa, sentem-se abalos, há mo-
vimentos que não são os movimentos 
próprios do caminho, mas movimentos 
que nos puxam para trás.

Este Evangelho continua com uma si-
tuação especial. O próprio Pedro que 
confessou Jesus Cristo com estas pala-
vras: Tu és Cristo, o Filho de Deus vivo, 
diz-lhe: Eu sigo-Te, mas de Cruz não se 
fala. Isso não vem a propósito. Sigo-Te 
com outras possibilidades, sem a Cruz. 

Quando caminhamos sem a Cruz, edi-
ficamos sem a Cruz ou confessamos 
um Cristo sem Cruz, não somos dis-
cípulos do Senhor: somos mundanos, 
somos bispos, padres, cardeais, papas, 
mas não discípulos do Senhor.

Eu queria que, depois destes dias de 
graça, todos nós tivéssemos a cora-
gem, sim a coragem, de caminhar na 
presença do Senhor, com a Cruz do Se-
nhor; de edificar a Igreja sobre o san-
gue do Senhor, que é derramado na 
Cruz; e de confessar como nossa úni-
ca glória Cristo Crucificado. E assim a 
Igreja vai para diante.

Faço votos de que, pela intercessão 
de Maria, nossa Mãe, o Espírito Santo 
conceda a todos nós esta graça: cami-
nhar, edificar, confessar Jesus Cristo 
Crucificado. Assim seja!

 Vale a pena ler e meditar a homilia 
do Papa Francisco de 14 de Março, em 
sua primeira missa na Capela Sistina 
como Pontífice.
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Missas: de terça a sexta às 8h 
e 12h; terça, quinta e sexta, 
também as 19h; aos sábados às 
19h; domingo às 8h, 10h (missa 
do peregrino) e 18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12h e 20h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 4666-
3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

“Tu és Pedro e sobre 
esta pedra edificarei 
a minha Igreja”
Meus queridos nada prevalece 
sobre a promessa de Jesus

Há aproximadamente 2000 anos 
nasceu a nossa Igreja. Ela não foi 
fundada por homens, mas sim pelo 
próprio Cristo que dirige-se a Pedro 
e pergunta: “E vós quem dizeis que 
eu sou?” e Simão Pedro respondeu: 
“Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo! 
E Jesus disse: Não foi a carne e o 
sangue que te revelou isso, mas sim 
o Pai que está nos céus.  E eu te de-
claro: tu é Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei minha Igreja; as portas do 
inferno não prevalecerão contra ela. 
E eu te darei as chaves do reino dos 
céus: tudo o que ligares na terra será 
ligado nos céus, e tudo o que desliga-
res na terra será desligado nos céus “ 
(Mateus, 16, 16-19).

Pedro é a pedra fundamental da 
Igreja Católica e a ele foi confiada o 
pastoreio das ovelhas. Jesus lhe pede 
três vezes a confirmação: “Pedro, tu 
me amas? Sim, senhor eu te amo (...) 
Então Jesus lhe pede: “apascenta as 
minhas ovelhas”. (João, 21, 15-17)

Diante das palavras de Jesus quem 
somos nós para duvidar de Sua força? 
Nossa Igreja sempre foi viva e atuante 
no tempo e na história da humanidade.

Ao longo desse tempo, nossa Igreja 
transformou o mundo, evangelizan-
do, educando e cuidando do povo de 
Deus, as reformas necessárias sem-
pre aconteceram através dos das su-
cessões de Pedro – o primeiro Papa, 
dos Concílios Vaticanos e absoluta-
mente nada abalou ou abalará seu 
alicerce que é Cristo!

Com sua renúncia, o Papa emérito 
Bento XVI, de maneira lúcida e co-
rajosa, traz à tona a necessidade de 
importantes reflexões para a atuação 
da Igreja nos dias atuais, promoven-
do um olhar tanto para dentro quan-
to para fora das paredes do Vaticano. 
A nós cristãos católicos, cabe a mis-
são de rezar para que o Espírito San-
to atue fortemente em nossa Igreja. 
Damos as boas vindas ao novo Papa, 
Francisco, que seu pontificado seja 
fecundo. Peçamos ao Pai que lhe dê 
forças, discernimento e sabedoria 
para apascentar as ovelhas de Cristo.

Que Deus lhe abençoe, os anjos lhe 
protejam e salve Maria!

Márcia Helena Barbosa- Salto – SP
Estava com um nódulo no seio e os mé-
dicos acreditavam que era maligno, pelo 
tamanho do nódulo e experiência deles, 
eles tinham certeza que era maligno. To-
dos os dias assisto o Programa Encontro 
com Cristo e orava com o Padre Alberto 
tomando a água abençoada e em nome 
de Deus Filho prometi que escreveria ao 
programa se não fosse maligno, o caroço 
retirado pesou 300 gramas, os médicos 
pediram dois exames, já que nem mes-
mo os médicos acreditavam que não era 
maligno. Graças a Deus e as orações do 
senhor Padre Alberto com as passagens 
bíblicas lidas no seu programa, não te-
nho nada maligno.

Margarida Anália de Souza - Juiz de 
Fora – MG
Assisto seu programa todos os dias e 
Deus me abençoou com a cura da de-
pressão. Hoje levo uma vida tranquila 
sem stress e os medos que me atormen-
tavam. Deus seja louvado por esta cura 
e Ele continue te abençoando.
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Sobre o Espetáculo: O espetáculo retrata o 
contexto das grandes mudanças na ordem 
social e econômica do país, consequências 
da crise financeira de 1929, como o processo 
de industrialização, declínio de poder de 
muitos fazendeiros e barões de café e a 
ascensão social dos imigrantes, a exemplo 
do protagonista da peça Egisto.

Sinopse: Egisto Girotto um imigrante italiano 
que enriqueceu com o negocio do café quer 
um título de nobreza, e para isso arma um 
plano para atrair uma família tradicional 
paulista à sua casa, e assim promover o 
casamento entre seus filhos. 

A isca do plano são os Ossos do Barão!

Texto: Jorge Andrade

Direção: Orias Elias 

Co-Direção: Walter Lins. 

Elenco: Orias Elias, Sabina di Colluccy, Cadu 

Camargo, Babi Soares, Jacintho Camarotto, 
Debora Muniz, Sylvia Malena, Roberto Francisco, 
Fernanda Garcia, Zu Vieira

Figurino e Trilha Sonora: Walter Lins 

Cenografia: Jorge Jacques. 

Luz: Orias Elias

Operador de luz e som: Vagner Pereira

Gênero: Comédia

Faixa etária: 10 anos

Duração: 95 minutos

Temporada: de 04 a 25/05/2013 - Sábados as 
20h30

Quanto: GRÁTIS

Endereço: Rua Sargento Estanislau Custódio, 130 
Jd. Jussara-Vila Sônia Cep 05534-030

Contato/reservas/informações: 2867-4746 (fixo) 
e 98336-0546 (Tim)
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Neste ano mais uma vez a comunidade católica do Santuário 
de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia participou 
ativamente das celebrações da Semana Santa. Esta é a principal 

semana para o católico, pois é um tempo forte de celebração dos 
mistérios mais intensos de nossa fé: a salvação que nos veio pela 
vida, paixão, morte e ressurreição de Jesus.



abril 2013  I  05



06  I   abril 2013  -   O Católico  

 Muito sorridente e com a confiança de uma verda-
deira combatente em favor do Reino de Deus, Julia 
Barbosa, literalmente moveu céus e terras para par-
ticipar da JMJ Madrid 2011. Aos 30 anos e com uma 
alegria contagiante ela fala ao O Católico sobre suas 
experiências e expectativa para a JMJ RIO 2013.
 Quem é Julia Barbosa: Julia Barbosa é uma pessoa su-
per simples, tranquila, como  maioria das pessoas, cla-
ro que tenho meus anseios e minhas frustrações, mas a 
vontade de pertencer a Deus para sempre me faz feliz.
 Onde você participa: Eu sou obra da comunidade 
Shalom, missão de Santo Amaro e Perdizes.
 Como foi o seu encontro com Jesus: Foi há muito 
tempo atrás, num retiro chamado Final de Semana 
de Jovens com Cristo. Foi o meu “start” para uma 
vida com Cristo.
 Como foi o seu chamado a servir na música: Eu 
não tinha intenção de cantar, eu acho que veio mui-
to do anseio de evangelizar e deu certo.
 Conta um pouco do seu CD, Sujeito simples: O su-
jeito simples foi um projeto de junções. Eu tinha a 
oportunidade de ir a JMJ Madrid, mas não tinha re-
cursos e ao mesmo tempo queria evangelizar can-
tando. Então decidir usar o CD para os dois fins, cus-
tear a jornada e evangelizar.
A produção foi feita pelo Eduardo Cruz, da Diocese 
de Campo Limpo, é um CD simples, contém cinco 
faixas e uma das faixas chama-se poesia, aliás, todas 
as faixas na verdade são poesias. O título do CD leva 
o nome de uma das faixas.
 Tem algum episódio que marcou sua participação 
na JMJ Madrid: O que marcou foram as experiência 

trocadas. Uma em especial foi a catequese africa-
na. O louvor, a alegria e os momentos de partilha 
vividos com eles me marcou.
 Qual a sua expectativa para a próxima JMJ 2013 no 
Rio: Será minha segunda jornada, eu não posso per-
der. Estou indo com a comunidade Shalom e dentro 
do grupo de evangelização do Projeto Artes. E espero 
conseguir evangelizar na esperança de quem encon-
trou Deus e deseja o mesmo ao próximo.
 O que significa este evento para você: É a reu-
nião do mundo inteiro, das diferenças, mas acima 
de tudo uma reunião de fé.

Wesley Oliveira

Jogo rápido:
 Deus: Tudo para mim

Papa Francisco: Mais que um nome, um 
projeto de igreja, um sonho de igreja católica.

Drogas: Flagelo da juventude

Família: Amor, coração.

Juventude: Onde esta o meu amor, o meu 
apelo, eu entregaria a minha vida para o jovem 

entender o que é ser jovem tendo em si o amor 
a Deus.

Contatos para show: julinhabarbosa.contato@
gmail.com ou tel: (11) 9 8798-1546 Facebook: 

Julia Barbosa

Mensagem para todos: Que a força que tem 
o tempo, que a força que tem a saudade, que 
a força de quem nos amou primeiro seja tudo 

em nós!
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Em março a Pastoral da Juventude do Santuário de 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia 
comemorou quatro anos das noites PHN. Quem não 
compareceu perdeu uma noite repleta de bênçãos, 
animação e testemunhos.

A noite foi animada pelo Ministério Aliança de Mise-
ricórdia. As músicas contagiantes não deixaram nin-
guém parado. Os testemunhos de vida e louvor a Deus 
de André Cecílio (sobre o seu encontro pessoal com 
Deus) e Larissa (sobre a importância da Eucaristia em 
sua vida) completou a noite.

Não poderíamos finalizar esse grande dia de festa sem 
a presença de Jesus Sacramentado e os intercessores 
da Pastoral da Juventude se encarregaram deste gran-
de momento de adoração, cura e muita libertação.

Jadie Medes

Aconteceu no Santuário de Nossa Senhora dos Pra-
zeres e Divina Misericórdia o primeiro terço da Pas-
toral da Juventude

Rezar o terço nos conduz a oração e nos faz meditar 
sobre os principais mistérios da redenção de Cristo. 
No dia 17 de março, aproximadamente 50 jovens 
participaram do primeiro Terço dos Jovens, realiza-
do pela pastoral da juventude do Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia em Ita-
pecerica da Serra/SP. 

“Agradeço pelo convite e estou muito feliz de par-
ticipar deste encontro. Que Deus e Nossa Senhora 
continuem nos abençoando e tragam muitas Graças, 
paz e bênçãos para todos os jovens deste mundo”, 

disse Diogo Santos um dos participantes. 

Todas as intenções dos presentes foram colocadas, 
mas as orações se dirigiam especialmente em agra-
decimento a escolha do novo Papa (Papa Francisco) 
e pela Jornada Mundial da Juventude que acontece 
em Julho próximo na cidade do Rio de Janeiro. 

Assim como o nosso querido Beato João Paulo II nos 
disse “A Igreja só será jovem, quando o Jovem for 
Igreja”, podemos dizer, “o terço só será jovem, quan-
do o Jovem rezar o terço”. O terço nos leva a uma 
vida espiritual mais firme enraizada em Cristo Jesus.  
Agradecemos a todos que participaram do primeiro 
de muitos que virão Terço dos Jovens.

Wesley Oliveira 
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Consagradas como uma das manifestações re-
ligiosas mais tradicionais na Igreja Católica, as 
procissões que levam as imagens do Senhor Je-
sus dos Passos e de Nossa Senhora das Dores, 
chamada de Procissão do Encontro, também 
tem destaque em Itapecerica da Serra.

A Procissão do Encontro é organizada pelas co-
munidades Beatíssima Virgem Maria e Santa Lu-
zia e aconteceu na tarde do domingo de Ramos. 

Os homens saíram do Piqueri (próximo a es-

Em si mesmo, tudo o que pode conduzir pelos cami-
nhos de Deus é bom. Eu sempre digo a meus sacer-
dotes: “Façam tudo o que devem fazer; vocês sabem 
quais são seus deveres ministeriais; assumam suas 
responsabilidades e, depois, deixem a porta aberta”. 
Nossos sociólogos religiosos nos dizem que a influ-
ência de uma paróquia é de seiscentos metros ao re-
dor dela. Em Buenos Aires, há cerca de dois mil me-
tros entre uma paróquia e outra. Eu disse então aos 
sacerdotes: “Se puderem, aluguem uma garagem e, 
se encontrarem algum leigo disposto a ajudar, que 
ele vá para lá! Fique um pouco com aquele povo, faça 
um pouco de catequese e dê até a comunhão, se lhe 
pedirem”. Um pároco me disse: “Mas, padre, se fizer-
mos isso as pessoas depois não irão mais à igreja”. 
“Mas por quê?”, eu lhe perguntei: “Elas hoje vão à 
missa?”. “Não”, respondeu. E então! Sair de si mes-
mo é sair também do recinto do jardim dos próprios 
convencimentos considerados inamovíveis, se eles 
correm o risco de se tornar um obstáculo, se fecham 
o horizonte que é de Deus. (Novembro de 2007).

Fonte: Site da Diocese de Campo Limpo

trada dos Andrades) no bairro da Lagoa, com 
a imagem de Nosso Senhor dos Passos e as 
mulheres partiram da comunidade Beatíssima 
Virgem Maria, jardim Imperatriz. O encontro 
doloroso entre a Mãe e Filho ocorre próximo à 
comunidade Santa Luzia. E neste momento os 
cânticos cessam há um profundo silêncio lem-
brando o sofrimento da Mãe em encontrar o 
Filho naquela situação. “Este é um momento 
muito emocionante, revela Ofélia da comunida-
de Santa Luzia”.

Depois deste momento, os fiéis conduzem as 
imagens para o interior da capela Santa Luzia e 
durante a celebração são meditadas as sete do-
res de Nossa Senhora. Sete leituras são procla-
madas, intercaladas entre homens e mulheres.


